
EB1/JI do Livramento 1 do Carmo à Igreja 

Apresentação do Projeto “LÁPIS COR DA PELE” 

    O termo "lápis cor de pele" foi historicamente utilizado para descrever lápis de 

cor cuja tonalidade se assemelha à cor da pele de pessoas de ascendência 

europeia. Contudo, essa denominação exclusivista é errónea, uma vez que, 

a cor da pele varia amplamente em diferentes grupos étnicos. 

 

 

 

    Com o propósito de incluir e representar pessoas de 

diferentes origens, muitas empresas de materiais 

escolares e de escritório passaram a oferecer uma gama 

mais ampla de cores de lápis, incluindo as tonalidades 

que refletem a diversidade de tons de pele. 

O Projeto “Lápis Cor da Pele”, promovido pela Direção 

Regional das Comunidades, arrancou no ano passado no 

dia 21 de março, Dia Internacional de Luta pela 

Eliminação da Discriminação Racial e destina-se à 

comunidade escolar do ensino básico do arquipélago dos 

Açores.  



  No nosso estabelecimento escolar, o projeto foi apresentado pela técnica Liliana 

Cardoso, destinava-se especificamente para os alunos do 4.º ano, mas todos os 

alunos do 1.º ciclo puderam assistir à atividade, que ocorreu no passado dia 16 de 

abril.  

 

   A partir de várias histórias infantis a temática foi abordada por meio de conversa 

em grande grupo / debate coletivo. 

             .                                                             

    Foi cativante, pertinente, conquistou a atenção e a participação de todos.  

 

    Por seu turno, as educadoras consideram e esperam que o projeto seja alargado 

às turmas do pré-escolar para que as crianças mais pequenas possam, também 

elas, desenvolver desde cedo, a consciência de que a diversidade é muita e que a 

“cor da pele” é diferente para cada um.  

 

    Afinal a grande questão é: “Cor de pele de quem?” 

 

  

 

 
   Foi desta forma que os alunos 

foram sensibilizados para a 

inclusão e despertados para a 

diversidade, aprendendo que não 

existe apenas uma só cor da pele, 

mas inúmeras tonalidades e cores 

possíveis, que visam a 

representatividade de pessoas de 

todo o mundo. 

   Com esta atividade, puderam, 

mais uma vez confirmar: “Somos 

muitos, todos diferentes, todos 

únicos e especiais”.  

 

 


